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Recentemente vi notícias na televisão sobre o abandono dos idosos nos 
hospitais. Por motivo de doença ou acidente são internados e quando lhes é 
dada a alta médica, não têm um familiar que os vá buscar e lhes proporcione 
todo o aconchego do lar. Cabe ao pessoal auxiliar do hospital acarinhar estes 
doentes, estas pessoas marcadas pela vida longa, certamente plena de traba-
lho e sacrifícios, muitas vezes, em prol dos filhos e resta-lhes o abandono, o 
ÓÅÎÔÉÍÅÎÔÏ ÄÅ ÓÏÌÉÄÞÏ Å ÄÅ ÉÓÏÌÁÍÅÎÔÏȢ $ÉÚÉÁ ÕÍÁ ÓÅÎÈÏÒÁ ȰÓÅ ÍÅ ÐÉÃÁÒÅÍȟ 
ÎÞÏ ÔÅÎÈÏ ÐÉÎÇÁ ÄÅ ÓÁÎÇÕÅȱȣ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÑÕÅ ÍÅ ÅÎÔÒÉÓÔÅÃÅÒÁÍȟ ÐÏÒÑÕÅ ÎÞÏ 
me é fácil lidar com o sentimento de abandono. Coloco-me no lugar daquela 
senhora e de muitas outras pessoas, que por terem uma idade mais avança-
ÄÁȟ ÓÞÏ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÄÁÓ ÐÏÒ ÍÕÉÔÏÓ ÃÏÍÏ ÕÍ ȰÅÓÔÏÒÖÏȱȟ ÕÍ ÔÒÏÐÅëÏ Å ÓÉÍÐÌÅÓȤ
mente são deixadas ao abandono. Como é possível ser-se tão desumano? 
Não consigo encontrar respostas e ainda que a minha formação académica 
me pudesse dar algumas explicações, confesso que me transcendem estes 
comportamentos. 
.ÉÎÇÕïÍ ÍÅÒÅÃÅ ÓÅÒ ÒÅÊÅÉÔÁÄÏȟ ÄÅÓÐÒÅÚÁÄÏȣ ÍÕÉÔÏ ÍÅÎÏÓ ÎÕÍÁ ÆÁÓÅ ÄÁ 

vida mais avançada. Por isso, também considero que a maior parte de nós, 
portugueses, encara a velhice como a última fase da vida, na qual as pessoas 
já não têm qualquer utilidade. É preciso reverter esta ideia. São já muitos os 
ÃÁÓÏÓ ÄÅ ÐÅÓÓÏÁÓ ÄÅ ÏÉÔÅÎÔÁ Å ÎÏÖÅÎÔÁ ÁÎÏÓ ÑÕÅ ÎÏÓ ÐÒÏÖÁÍ ÑÕÅ ȰÖÅÌÈÏÓ ÓÞÏ 
ÏÓ ÔÒÁÐÏÓȱȢ %ÓÔÁÓ ÐÅÓÓÏÁÓ ÓÞÏ Ï ÅØÅÍÐÌÏ Å ÓÅÒÉÁ ÉÍÐÏÒÔÁÎÔÅ ÑÕÅ ÔÏÄÏÓ ÏÓ 
Ȱsenioresȱ ÓÅ ÓÅÎÔÉÓÓÅÍ ÖÜÌÉÄÏÓȟ ÃÁÐÁÚÅÓ Å ÎÞÏ ÄÅÓÉÓÔÉÓÓÅÍ ÎÕÎÃÁ ÄÁ ÖÉÄÁȟ ÓÅ 
sentissem sempre com a energia e a capacidade de criar coisas novas, rein-
ventar a vida todos os dias. Mas para isso é necessário que todos mudemos a 
nossa forma de encarar a velhice. 

Permitam-me ainda que deixe uma palavra de ESPERANÇA aos mineiros 
do Chile. Penso que todos nós temos acompanhado a situação com um misto 
de receio e expectativa. Oxalá este caso fique na História pelos melhores 
motivos e os 33 mineiros saiam daquela escuridão ilesos. É admirável a sua 
força e coragem! 

Neste mês de Outubro não nos faltam actividades culturais, já no fim de 
semana de 14 a 17 são as Tasquinhas em Pombal. No último fim de semana 
será o momento de nos deliciarmos com a nossa gastronomia e com os fru-
tos secos e as tão saborosas castanhas e água pé, no Bodo das Castanhas. 
Antes disso e no dia 17 não se esqueça de ir dar sangue na Ranha! Pode 
estar a salvar uma vida. Já em Novembro, o dia 7 é de Tripla Légua. Participe 
e divirta-se. 

Fique bem! 

Até à próxima. 

Patrícia Gaspar  

patricia@jf-vermoil.pt 
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Conheça a 

história da 

freguesia de 

Vermoil atra-

vés de uma 

obra magnífi-

ca criada com 

muito saber e 

amor.  

 
À venda na Junta de  
Freguesia de Vermoil  



 

 

BUSTO DE JOÃO DE BARROS NO MUSEU 

Américo da Silva, um benemérito vermoilense  

 

O Núcleo Museológico João de 
Barros, inaugurado em Vermoil, a 24 
de Janeiro, está desde Agosto mais 
rico com o busto de João de Barros, 
feito e oferecido pelo vermoilense 
Américo da Silva.  

Américo da Silva, de 72 anos, nas-
ceu no Sobral e reside actualmente 
em Sacavém. Revelou ao Notícias de 
Vermoil que foi a partir dos seus 40 
anos de idade que começou a sentir 
o gosto por antiguidades e foi a par-
tir daí que começou a coleccionar 
peças antigas.  

A criação de um museu em Ver-
moil foi uma obra que deixou este 
vermoilense realizado, na medida 

receando que quando morresse as 
mesmas fossem colocadas no lixo. 
Por isso foi com enorme satisfação 
que viu um dos seus sonhos realiza-
dos, colaborando desde o início com 
a Junta de Freguesia de Vermoil, 
com a oferta de espólio para o 
museu. Mas a sua generosidade não 
ficou por aqui, tendo oferecido ao 
museu um quadro de João de Bar-
ros, pintado por si, bem como o bra-
são da freguesia de Vermoil.  

A ideia de fazer o busto de João de 
Barros, surgiu da conversa com o 

-
lhe o que achava do quadro que 
tinha pintado, disse que estava mui-
to bem, mas que o que ficava mes-
mo bem no museu era o busto. 

Silva e mais tarde pôs mãos à obra, 
e mesmo nunca tendo feito um bus-
to, não hesitou e criou uma obra que 
em tudo embeleza e enriquece o 
Núcleo Museológico João de Barros.  

Segundo o Presidente da Junta, 
Ilídio Manuel da Mota, o Sr. Américo 

da Silva 

cia para o Núcleo Museológico de Ver-

moil. Já que um vasto espólio do 

Museu de Vermoil, foi oferecido pelo 

Sr. Américo, havendo três peças, que 

foram criadas pelas suas mãos que 

transluzem arte, que têm elevada 

notoriedade: o brasão da nossa fre-

guesia em bronze; a pintura e o busto 

do escritor João de Barros. Em nome 

da freguesia de Vermoil, apresento o 

profundo agradecimento e reconheci-

mento ao Sr. Américo da Silva, que 

sem querer nada em troca, tanto tem 

dado à nossa freguesia, enriquecendo 

 

O busto de João de Barros bem 
como todo o espólio exposto no 
museu  pode ser visto todos os 
sábados, entre as 14h00 e as 16h00, 
com a visita guiada de David Men-
des.  

A História de Vermoil está também 
presente no livro do Reverendo 

-  

adquirido na sede da Junta de Fre-
guesia de Vermoil, pelo valor de 10 
euros.  

A Junta de Freguesia está a organi-
zar uma exposição temática tempo-
rária que será inaugurada no Bodo 
das Castanhas, no último fim de 
semana de Outubro. A exposição vai 
ter a rodagem de um filme sobre  a 
implantação da República e a passa-
gem de uma série de fotografias de 
fotografias de Vermoil nos anos 60, 
70 e 80.Visite o Museu!  
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A Palavra do Presidente 

Portugal já dominou o mundo!  

Os nossos antepassados foram uns 

heróis. Nunca baixaram os braços, 

nunca se limitaram a ver a linha do 

horizonte, quiseram sempre transpô -

la, buscando novas oportunidades, 

enriquecendo a nossa cultura e econo-

mia, deixando uma marca de um povo 

empreendedor, respeitador e de boa 

convivência. Os nossos antepassados, 

as gerações que nos antecederam, esti-

veram sempre em busca de um futuro 

para Portugal!  

E agora, o que se passa com a nossa 

geração? Uns dizem que é uma geração 

rasca, outros dizem que é uma geração 

à rasca. Na minha opinião, de um 

modo geral, a nossa geração é a de um 

e isso é o pior que se pode fazer. Pois 

nem sequer se consegue consolidar o 

que herdamos, consome -se o que nos 

foi legado,  regride -se e assim o futuro 

será negro. Temos de arregaçar as 

mangas! Temos de trabalhar, de eco-

nomizar de empreender! Em vez de 

nos encostarmos, temos de nos supor-

tar na nossa história, erguermo -nos 

para garantir o nosso futuro e o futuro 

dos nossos filhos.  

O desemprego é um drama, é trans-

versal, atinge várias classes sociais e 

várias idades.  

Mas, como se explica que a taxa de 

desemprego esteja tão alta e haja 

empresas que querem contratar pes-

soal para trabalhar e não apareçam 

candidatos aos postos de trabalho? Em 

há desempregados a receber o subsídio 

de desemprego que não procuram tra-

balho, porque estão encostados a esse 

importante apoio, mas que desta forma 

estão a explorá - lo de modo indevido. 

Esta situação não é sustentável, nem 

sequer a médio prazo, quanto mais 

para o futuro. Esta situação leva em 

muitos casos a depressões, a inapti-

dões e à degradação da pessoa huma-

na. Trabalhar é saudável, é um direito e 

um dever de quem tem saúde e idade 

para tal, portanto quem estiver nestas 

condições deve aproveitar -se disso e 

não do subsídio que, indevidamente 

usado, degrada a nossa economia.  

O que o nosso país faz/fez por nós? 

O que fazemos/fizemos nós pelo nosso 

país? Já pensámos em tudo o que 

temos neste século XXI? Queixamo -

nos de tudo, mas temos escolas, como 

nunca tivemos (há 70 anos quase nin-

guém ia à escola); temos saúde como 

nunca tivemos (há 40 anos atrás muito 

poucos tinham acesso a médicos); 

temos estradas e meios de comunica-

ção como nunca antes visto; pratica-

mente todos vivemos em habitações 

com excelentes condições (há 60 anos, 

casas com 3 divisões). E quem fez tudo 

isto? Foi o nosso país que o fez para 

nós. Foram os nossos antepassados 

que o criaram para nós.  

Na minha opinião, é notório que 

temos sido mal governados, por suces-

sivos governos. Sabemos que a princi-

pal culpa da desgraça financeira, em 

que o nosso país se encontra, é dos 

governantes que temos tido, que com 

Leis avulsas têm servido todos os inte-

resses menos o interesse público, 

entregando o dinheiro dos nossos 

impostos, a pequenos grupos que vão 

vivendo à custa do Estado e vão crian-

do grandes monopólios que nos explo-

ram todos os dias.  

Mas não nos podemos acomodar e 

refugiar na culpa dos governantes, 

temos de fazer funcionar a democracia 

conseguida há 35 anos, e fazer cumprir 

a nossa constituição.  

Existem no nosso país Homens de 

grande craveira que deveriam assumir 

cargos de responsabilidade governati-

va, mas que não o fazem, porque não 

tica tão mal vista. Temos de fazer com 

que esses Homens se disponibilizem e 

abracem a causa pública.  

Podemos dar o exemplo aqui na nos-

sa freguesia, há muitos homens e 

mulheres de valor que devem abraçar a 

causa associativa e dar um pouco de si, 

para levar a cabo actividades que enri-

queçam e acrescentem valor à nossa 

comunidade, aos mais diversos níveis. 

Temos muitas colectividades que nos 

honram com a sua história, vamos 

começar por aqui e dar o exemplo de 

não nos encostarmos no passado delas 

e continuar a fazê - las crescer. 

No final deste mês de Outubro temos 

na freguesia de Vermoil a Feira do 

Bodo das Castanhas, uma feira cente-

nária que a Junta de Freguesia, com as 

colectividades, tem feito crescer ano 

após ano, isto honra o nosso passado, 

enriquece o nosso presente e projecta 

o nosso futuro. Isto é um óptimo 

exemplo da dedicação que as direcções 

destas colectividades fazem pela  nossa 

comunidade.  

Saúdo todas as direcções das colecti-

vidades da freguesia de Vermoil e, de 

um modo particular, permitam -me dar 

os parabéns à Sociedade Filarmónica 

Vermoilense pela excelente actividade 

que tem realizado ao nível de concer-

tos de grande qualidade; saudar o Atlé-

tico Clube de Vermoil pela brilhante 

época que realizou, e por tantos títulos 

que conseguiu, sendo o principal clube 

de atletismo do concelho de Pombal, 

dos principais do distrito de Leiria, 

uma referência a nível nacional e já 

com participações internacionais; 

reconhecer toda a direcção do Centro 

Social Júlio Antunes (com um especial 

apreço ao seu vice - presidente, Sr. Ade-

lino Silva, pela sua dedicação aos pro-

jectos do Centro Social, onde aplicou 

os seus conhecimentos e experiência 

de vida) pela construção e inauguração 

do Lar de Idosos, que complementa o 

Centro de Dia, pelo lançamento da 1ª 

pedra e início da construção da creche. 

Fazendo o mais importante conjunto 

de investimentos na área social, crian-

do muitos postos de trabalho, servindo 

a nossa comunidade e dando mais vida 

à Freguesia de Vermoil!  

Aos mais diversos níveis, no nosso 

país, temos exemplos de que quando 

queremos conseguimos. Para isso é 

preciso: sonhar, ter esperança, traba-

lhar, lutar e fazê - lo em união! Não para 

dominar o mundo, mas para ter um 

lugar mais digno no mundo!  

 

Ilídio Manuel da Mota  
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No último Notícias de Vermoil, dedi-

quei este espaço às diversas colectivi-

dades da freguesia que se encontram 

activas, com este artigo vou ser um 

pouco mais inconveniente, mas tam-

bém não posso deixar de falar daque-

las colectividades que dispondo de 

todas as condições para funcionar se 

encontram há muito tempo inactivas.  

A Associação Desportiva de Vermoil 

é um desses casos, sendo uma das mais 

antigas da freguesia, que se formou 

com o objectivo inicial da prática de 

Andebol, que no entanto pouco tempo 

depois acabou por se dedicar por com-

pleto à actividade de futebol durante 

dezenas de anos, chegando a dispor de 

equipas nos escalões de formação. No 

entanto, fruto do abandono da activi-

dade de formação, a equipa sénior de 

futebol acabou, o que levou à inactivi-

dade do clube há já alguns anos a esta 

parte.  

Pese embora sendo uma perda para a 

comunidade, teremos que aceitar esta 

situação com normalidade, pois a 

Direcção do clube seguramente tudo 

fez para contrariar tal situação, no 

entanto o facto de terem passado a 

existir na nossa comunidade, assim 

como nas comunidades envolventes, 

uma maior oferta quer cultural, quer 

desportiva, muitas das quais com 

melhores condições, são factores mais 

que justificativos para o sucedido. Sen-

do compreensivos com tudo isto não 

poderemos é seguramente aceitar, que 

a Direcção ou Direcções que já passa-

ram pelo clube e verificando a impos-

sibilidade de dar seguimento à prática 

do futebol, não tenham tido a coragem 

de colocar o campo de futebol e equi-

pamentos acessórios ao dispor da 

comunidade de uma forma continuada 

para outras actividades, pese embora a 

sua cedência pontual para algumas 

concentrações de caravanistas, assim 

como a cedência dos balneários para 

alguns eventos desportivos.  

Muito haveria a dizer sobre toda esta 

situação, no entanto não me vou alon-

gar em mais comentários ou críticas, 

tendo em conta que foi recentemente 

eleita uma nova Direcção para o clube, 

a quem devemos desde já conceder o 

benefício da dúvida e dar todo o nosso 

apoio, pois será seguramente a derra-

deira oportunidade de relançar a acti-

vidade do clube. Para o caso de tal não 

ser possível, que não sigam o caminho 

das Direcções anteriores e promovam 

uma discussão pública sobre a melhor 

utilidade a dar àquele espaço desporti-

vo, seguramente que inactivo é que 

não serve ninguém.  

Outras das colectividades que se 

encontra inactiva há alguns anos é a 

Associação de Vizinhos e Amigos de 

Matos da Ranha, não desempenhando 

qualquer actividade de cariz cultural, 

desportivo ou recreativo e aqui é mais 

uma realidade que nos deixa tristes, 

porque aquilo que aquela colectividade 

e o povo de Matos da Ranha já fizeram 

em prol da cultura da nossa freguesia e 

comunidades envolventes, foi muito e 

de valor, pelo que deixar de contar com 

essa mais valia é penoso para todos 

nós. Também aqui foi eleita recente-

mente uma nova Direcção que está 

incumbida de reverter este estado de 

inactividade em que se encontra a 

Associação e seguramente irá envidar 

todos os esforços nesse sentido, pelo 

que cumpre -me deixar aqui um apelo a 

todo o Povo de Matos da Ranha que dê 

mais uma vez as mãos, pois o rancho 

folclórico e as marcas populares são 

um legado com muitos anos de história 

cultural que não se deve deixar ador-

mecer, e todo aquele espaço pertença 

da Associação, merece um melhor 

aproveitamento, ocupando -o com acti-

vidades.  

Muitos sucessos para estas duas 

colectividades são os meus votos sin-

ceros. 

 

Manuel Sobreiro Ferreira  

A Mensagem do Presidente da Assembleia 
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Realizou -se no dia 30 de Setembro, 

na sede da Associação de Vizinhos e 

Amigos dos Matos da Ranha, a 

Assembleia de Freguesia de Vermoil.  

No período da Ordem do Dia foi 

aprovada por unanimidade a acta da 

Assembleia de Freguesia anterior. À 

semelhança das assembleias 

anteriores, o presidente da Junta de 

Freguesia apresentou a actividade da 

freguesia de 22.06.2010 a 21.09.2010.  

Nesta reunião não havia assuntos a 

votação, apenas a apresentação e 

foram apresentados o balanço da 

Educação desde 2005/2006 a 

2010/2011, o projecto da ponte sobre 

o rio Arunca e do programa do Bodo 

das Castanhas e Tasquinhas 2010 (ver 

última página).  

Ao contrário da maioria das 

assembleias de freguesia, a 

assembleia de Setembro foi marcada 

pela afluência de muitas pessoas.  

O membro da assembleia Luís 

Ferreira questionou sobre o 

saneamento na Mata do Casal Galego, 

ao que o presidente da Junta lhe 

respondeu que está adjudicado e que 

os trabalhos serão iniciados em 

Novembro, de acordo com 

informações da Câmara Municipal de 

Pombal, responsável da obra.  

O público assistente centrou -se de 

um modo geral na falta de 

repavimentação das estradas onde 

decorrem as obras de saneamento, 

tendo Ilídio Manuel da Mota 

justificado que a Junta de Freguesia 

de Vermoil tem sido incansável na 

sensibilização do Município de 

Pombal e empresa responsável pela 

obra nos prejuízos que esta situação 

acarreta para a vida das pessoas, mas 

sem sucesso. 

Foi também discutida a situação da 

fase menos positiva que atravessa a 

Associação dos Vizinhos e Amigos 

dos Matos da Ranha, tendo a Junta de 

Freguesia lançado o repto para que 

esta colectividade procure ter 

actividades que sirvam a comunidade 

dos Matos da Ranha, de forma a 

justificar a sua presença nas 

tasquinhas, no Bodo das Castanhas. 

Após algumas trocas de ideias, a nova 

direcção da colectividade dos Matos 

da Ranha ficou sensibilizada de que 

pode contar com o apoio do 

executivo local para desenvolver 

actividades de nível cultural, 

recreativo, desportivo ou educativo.  

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA NOS MATOS DA RANHA 

Munícipes lamentam decurso das obras de saneamento 
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CASTANHAS QUENTES E BOAS! 
VERMOIL VOLTA A ACOLHER O BODO DAS CASTANHAS NOS DIAS 29,30 E 31 DE OUTUBRO 

Já faz parte da história e da tradição. 
No último fim de semana de Outubro 
todos os caminhos vão dar a Vermoil, 
em busca dos sabores tradicionais da 
região, da animação e do convívio 
entre as muitas pessoas que lá se 
encontram e da procura dos frutos 
secos que são o atractivo do evento.  

A Junta de Freguesia, responsável 
pela organização do certame, procura 
melhorar de edição para edição de 
modo a aumentar a oferta a todos os 
que visitam Vermoil. Este ano será 
novidade a concentração dos clássi-
cos. O executivo local considerava que 
o sábado era o dia mais fraco em ter-
mos de actividade e por isso lançou o 
repto a um grupo de amantes dos clás-
sicos a fim de constituírem uma asso-
ciação e desta forma dinamizarem a 
freguesia em geral, e o Bodo das Cas-
tanhas, em particular. Nasceu então a 
Associação Clássicos de Vermoil e no 
sábado, dia 30 de Outubro, não falta-
rão motores a circular pelas terras de 
Vermoil. O dia terá início com a con-
centração, seguindo -se uma missa em 
memória de todos aqueles que falece-
ram na estrada, seguindo -se o almoço 
e depois o momento será de passeio, 
isto se o S. Pedro o permitir.  

Mas a tarde de sábado não se direc-
ciona exclusivamente aos amantes dos 
clássicos, o programa do Bodo foi feito 
também a pensar nos mais novos e à 
semelhança de edições anteriores a 
tarde será de animação com jogos, 
pinturas, entretenimento e insufláveis.  

À noite, os visitantes do certame 
além da degustação da nossa gastro-
nomia poderão assistir à actuação do 

dar um pé de dança com o Trio Sem 
Tom. 

A manhã de Domingo será dedicada 

ao desporto, realizando -se o II Raid 
BTTralhos para os adeptos da compe-
tição e em paralelo haverá um passeio 
BTT mais tranquilo. A tarde será de 
folclore com o Rancho Típico de Pom-
bal, seguindo -se os Acordeões dos 
Antónios. O baile será da responsabili-
dade da banda vernoilense Toca e 
Foge. 

A abertura do certame será como 
sempre na 6ª feira, dia 29, com a missa 
comunitária a realizar -se na Igreja 
Velha de Vermoil, pelas 19h00, seguin-
do-se a recepção das entidades oficiais 
e a abertura oficial das tasquinhas. 
Após o jantar os presentes serão brin-
dados com o concerto da Sociedade 
Filarmónica Vermoilense e a noite ter-

minará com a actuação de Virgílio 
Pereira e Manuel Ribeiro.  

As tasquinhas terão a seu cargo a 
gastronomia tradicional e regional. 
Este ano serão a Associação Desporti-
va da Ranha, a Associação de Vizinhos 
e Amigos dos Matos da Ranha e o Atlé-
tico Clube de Vermoil as colectivida-
des da freguesia responsáveis pelas 
mesmas. A Sociedade Filarmónica 
Vermoilense, por estar este ano a 
representar a freguesia nas Tasqui-
nhas em Pombal, será a responsável 
pela venda das castanhas assadas e 
demais iguarias e frutos secos.  

Além destas associações, poderemos 
encontrar na Tenda XXL os trabalhos 
feitos pelos utentes do Centro Social 
Júlio Antunes.  

O Domingo, dia de excelência do 
Bodo, faz recordar os tempos antigos, 
os tempos em que se trocavam produ-
tos. É o dia em que dezenas de comer-
ciantes montam a sua tenda na expec-
tativa de fazerem bons negócios. Oxalá 
a tão falada crise não marque presença 
neste certame.  

Além de todos os visitantes, Vermoil 
ficará ainda mais rico com a presença 
dos autocaravanistas que nos últimos 
anos também não têm faltado.  

A Junta de Freguesia de Vermoil 
convida todos os leitores do NV a visi-
tarem Vermoil no Bodo das Castanhas. 
Será um prazer contar com a presença 
de todos.  

XVII Feira Nacional de Artesanato e Tasquinhas decorre na Expocentro 

SOCIEDADE FILARMÓNICA VERMOILENSE REPRESENTA A FREGUESIA DE VERMOIL 
Entre os dias 14 e 17 de Outubro, o 

Município de Pombal, com a colabora-
ção da PMU -Gest e Adilpom, promove, 
na Expocentro, a 17ª edição da Feira 
Nacional de Artesanato e Tasquinhas 
de Pombal. O evento reúne artesãos de 
todo o país, representando as técnicas 
mais genuínas do trabalho artesanal 
em barro, madeira, cabedal ou têxtil, 
numa variedade de peças que ilustram 
as tradições seculares do nosso país.  

O certame abre na 5ª feira e conta 
com a actuação pelas 21h30 do Grupo 
Realejo (Apoio: CULTREDE). Na 6ª 

feira sobe ao palco o Grupo Dança SCP, 
pelas 21h00. No sábado pelas 21h30 
será a actuação de Tânia Pataco e a 
fechar o certame, no Domingo, pelas 

Pombalense. Durante o evento haverá 
ainda lugar para outras actividades das 
quais se destacam: a apresentação 
Multimédia do Projecto do Castelo de 
Pombal; o lançamento de novo Roteiro 
Turístico sobre Pombal e de folheto 
bilingue sobre o Museu de Arte Popu-
lar Portuguesa e Museu Marquês de 
Pombal no Stand do Município; dina-

mização de Ateliers por parte dos Ser-
viços Educativos do Museu de Arte 
Popular Portuguesa, alusivos à temáti-
ca de São Martinho no Espaço Exposi-
tivo junto ao Stand do Município.  

As tasquinhas funcionarão na 5ª fei-
ra, dia 14 entre as 18h30 e as 00h00, na 

23h00. Este ano a freguesia de Vermoil 
será representada pela centenária 
Sociedade Filarmónica Vermoilense 
que confeccionará os pratos típicos da 
nossa região.  
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Santo António e os seus devotos 
Foi no passado dia 13 de Junho que 

se realizou a festa em honra de Santo 
António. Tivemos a sorte de S. Pedro 
estar do nosso lado. O dia esteve bom. 
As pessoas encheram o arraial e con-
viveram umas com as outras, troca-
ram ideias e passaram uma bela tar-
de. Pelas 18h começámos a preparar o 
que todos nós estávamos à espera, 
porque já é hábito a famosa sardinha-
da, na qual todos nós gostamos de 
participar porque é a ocasião de con-
tinuarmos a pôr a conversa em dia e 
de esperar pelo bailarico que já faz 
parte da tradição. Começou o baile e 
todos ou quase todos se lançaram à 
pista de dança e aí entraram novos e 
menos novos, mas o ambiente era de 
festa e todos davam largas à sua ale-
gria que a partir de uma certa altura 
se tornou contagiante, ao ponto de 
não haver espaço para tanta gente na 
pista de dança, mas todos estavam 
contentes e assim fomos até às tantas 
da noite.  

Os nossos vizinhos também nos 
fizeram a honra de nos visitar como 
já vai sendo hábito e é assim que con-
tinuamos a contar com eles (os nos-
sos vizinhos).  

Santo António das Pinheiras, além 
de ser um santo que é venerado por 
muita gente, tem o privilégio de ter a 
sua capela num dos sítios mais boni-
tos da nossa freguesia, com o seu lin-
do parque de merendas que é bastan-
te frequentado, mesmo por alguns 
estrangeiros que começam a integrar -
se na nossa sociedade. Isso é a prova 
de que somos pessoas que sabemos 
receber. 

A Associação Cultural e Recreativa 
de Santo António das Pinheiras orga-
nizou mais uma festa no dia 8 de 
Agosto, à qual demos o nome de Fes-
ta do Emigrante, que mais uma vez 
encheu o arraial de Santo António 
apesar de haver várias festas nesse 
dia. 

Foi um grande prazer para a comis-
são ter conseguido encher aquele 
belo recinto e de ver todos os nossos 
conterrâneos contentes e alegres con-
versarem uns com os outros, porque 
muitos dos nossos emigrantes não se 
tinham visto desde o ano passado, daí 
o nome da Festa do Emigrante e a 
comissão desde já agradece a vossa 
comparência e conta com os mesmos 
para a próxima vez.  

Como todos sabem, nem tudo corre 
como nós desejamos, mas tudo é feito 
com a melhor das intenções e se algu-
ma coisa falhou, desde já pedimos 
desculpa a todos aqueles que de uma 
maneira ou de outra contribuíram 
para que tudo corresse bem. Um mui-
to obrigado em nome da Associação 
Cultural e Recreativa de Santo Antó-
nio das Pinheiras que continua a fazer 
tudo o que está ao seu alcance para 
que a Mata de Santo António tenha 
cada vez mais visitantes e só assim se 
pode engrandecer a Associação e 
para a qual é preciso trabalhar cada 
vez mais, mas todos nos encontramos 
motivados para dar o nosso melhor 
ao ponto que a cada Domingo temos 
mais pessoas que ali passam uma 
parte da tarde a jogar as cartas, 
outros o chinquilho e ultimamente 

também se joga à petanca para o pra-

zer daqueles que foram emigrantes e 
não só. E continuamos a fazer tudo o 
que está ao nosso alcance para que 
todos se sintam bem em Santo Antó-
nio.  

Até à próxima.  
Adelino Bento  

VERMOIL ESPERA PELOS AUTOCARAVANISTAS 
Encontro realiza-se no fim-de-semana do Bodo das Castanhas 

A Associação Cultural 
Desportiva e Recreativa de 
Vermoil, à semelhança de 
alguns anos anteriores vai 
organizar o 5º encontro de 
autocaravanistas, nos dias 
29, 30 e 31 de Outubro, 
coincidindo com o Bodo 
das Castanhas. 

É mais uma ocasião para 
as pessoas  que vêm de 
fora conhecerem a nossa 
terra que é Vermoil e que 
através dos autocaravanis-
tas já vai sendo conhecida 
de norte a sul de Portugal e 
até mesmo em Espanha, 
porque já nos têm brinda-
do com a presença de 
alguns companheiros 
espanhóis e esperamos que 
voltem novamente.  

Vermoil aos olhos dos 
autocaravanistas é uma 
aldeia que sabe receber, o 

seu povo é muito atencioso 
com as pessoas que vêm de 
fora e estão sempre pron-

tos para prestar serviços a 
quem precisar, os comer-
ciantes também estão bem 
cotados, a Junta de Fregue-
sia na pessoa do seu presi-
dente também tem a sua 
parte de reconhecimento e 
em geral todos os vermoi-
lenses que mais uma vez 
digo, são pessoas de bem e 
com um carinho especial 
para com aqueles que vêm 
de fora.  

Esperamos que todos 
aqueles que vierem sejam 
bem recebidos e que 
tenham vontade de voltar. 
São os votos da Associação 
Cultural Desportiva e 
Recreativa de Vermoil.  

Até ao Bodo.  
Adelino Bento  
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A mais recente colectividade 
de Vermoil  Associação Clás-
sicos Vermoil  organizou no 
dia 28 de Agosto, inserido nas 
Festas em Honra do Sagrado 
Coração de Jesus, o 1º Grande 
Passeio de Clássicos. Foram 
muitas as antiguidades de duas 
e quatro rodas que compare-
ceram, tendo participado cerca 
de 110 pessoas. 

O ponto de encontro foi no 
largo da Igreja Paroquial em 
Vermoil e foi pelas 9 horas que 
se deu início à aventura tendo 
passado por muitas aldeias -  
Tiroeira  Gafaria  Vila Verde 

 Arnal  Vila Gateira  Galega 
 São Simão de Litém  Alquei-

dão  Santiago de Litém  
Palhais  Infesta  Vila Cã  
Trás-os-Matos  Lameiros  
Cardeais  Cumieira de Baixo  
Cumieira de Cima  Pombal  
Degolaço  Granja  Parque 
Industrial Manuel da Mota  
Barros da Paz  Carregueiro  
Gramela  Estrada  Granja  
Pombal  Vale das Lobas  
Mouriscas  Barrocas  Casali-

nho  Carvalhais  Valdeira  
Roques  São Francisco. 
Regressados a Vermoil, pelas 

descansarem e dos participan-
tes almoçarem no restaurante 
das Festas em Honra do Sagra-
do Coração de Jesus. 

Pairava o contentamento 
pela forma como o passeio 
tinha decorrido e por toda a 
organização. Carlos Santos, 
presidente da associação, reve-
la que a iniciativa correspon-
deu às expectativas e agradece 
a todos os que colaboraram e 
que tornaram este evento um 
sucesso. No final foram entre-
gues lembranças, nomeada-
mente à Junta de Freguesia de 
Vermoil e Câmara Municipal 
de Pombal por todo o apoio 
prestado à Associação dos 
Clássicos, ao Presidente da 
Junta de Freguesia, Ilídio 
Manuel da Mota, pelo impulso 
que deu para a criação desta 
associação na freguesia e a 
todos os patrocinadores.  

 

1Ü GRANDE PASSEIO DE CLÁSSICOS òPOR TERRAS DO MARQUÊSó 
Sucesso deve-se a todos os participantes e colaboradores 

17 DE OUTUBRO £ DIA DE DAR SANGUE  
No dia 23 de Maio decorreu, na 

Associação de Dadores de Sangue do 
Outeiro da Ranha, a segunda recolha 
de sangue e potenciais dadores de 
Medula Óssea, onde se inscreveram 
217 dadores dos quais foram efectua-
das 157 colheitas e 28 novos dadores.  

Ainda no mês de Maio, no dia 30, a 
ADSOR comemorou o seu 32º aniver-
sário, no qual estiveram presentes 
cerca de 180 pessoas, entre dadores e 
familiares, tendo marcado presença 
também algumas entidades, como 
Ilidio Manuel da Mota, presidente da 
Junta de Freguesia de Vermoil, Pedro 
Pimpão, vereador em representação 
da Câmara Municipal de Pombal, Joa-
quim Silva, vice -presidente da Fede-
ração das Associações de Sangue de 
Portugal, representante do Governo 
Civil de Leiria e dirigentes de várias 
Associações. 

No dia de aniversário da Associação 
de Dadores de Sangue, realizou -se 
uma exposição de bordados, fruto de 
um curso que decorreu entre Outubro 
e Junho, na associação local. Cerca de 
15 alunas participaram activamente 
no curso, e os seus trabalhos encon-
tram -se em exposição.  

A 8 de Agosto ocorreu mais uma 
recolha de sangue, sendo esta uma 
muito importante uma vez que con-

tou com a bondade também de mui-
tos emigrantes. Registaram -se cerca 
de 200 inscrições e 170 recolhas.  

A ADSOR pretende continuar a par-
tir de Outubro com uma nova série de 
actividades. Já iniciaram a ginástica, 
as aulas de dança e os bordados.  
Aguarda -se a confirmação do início 
dos cursos de informática e de culiná-
ria. 

Já no próximo dia 17 acontece a 4ª 
recolha de sangue. Leonor Gomes 
espera com esta recolha atingir as 

presença de um grupo de 

dia, no salão da sede da Associação 
de Dadores de Sangue. 

DÊ SANGUE! Não dói nada e salva 
vidas. A ADSOR conta com a sua pre-
sença! 

p. 9 



 

 

Concerto no âmbito do Centenário da República | 16 de Julho 

Sociedade Filarmónica Vermoilense brilha 
O concerto da Sociedade 

Filarmónica Vermoilense 
na passada sexta- feira, dia 
16 de Julho, veio apresen-
tar a banda como a verda-
deira instituição de utilida-
de pública que é, assumin-
do a responsabilidade 
social que tem.  

No decorrer do ano de 

promovidos por todo o 
país no âmbito das Come-
morações do Centenário da 
República, e por isso, a 
filarmónica não poderia 

deixar cair esta data sem 
honrar o nosso país, até 
porque foi com o espírito 
Republicano que as Filar-
mónicas floresceram.  

Realizou -se este concerto 
no Teatro -Cine de Pombal 
de modo a conseguirmos 
cativar mais espectadores. 
Visto que este concerto 
teve como principais 
objectivos dar a conhecer a 
versatilidade de uma banda 
de sopros e aproximar a 
comunidade da qual per-
tencemos.  

No programa foram 
escolhidas algumas obras 
com conotações Republi-

canas, como o canto dos 

escravos, Va Penciero, de 

Verdi e o primeiro anda-
mento da obra Carmina 

Burana, A Fortuna  de Carl 

Orff. Para conseguirmos 
um concerto mais rico ao 
nível musical, convidámos 
o Coral Adesbachorus, da 
Barreira. Foi indiscutivel-

Tendo repercutido com 
uma grande aceitação e 
entusiasmo da parte da 
assistência. 

Além disso, foi muito 
importante o convite que 
se fez ao Dr. Acácio de 
Sousa, Director do Arquivo 
distrital de Leiria, para que 
realizasse uma breve apre-
sentação histórica sobre a 
República e o distrito. Ten-
do aceite de imediato, con-
seguiu na sexta - feira escla-
recer e cativar os ouvintes 
ao explicar o significado da 
República, ao mesmo tem-
po que nos deu um contex-
to dos acontecimentos 
aquando da revolução, no 
concelho de Pombal.  

Com o apoio da Câmara 
Municipal de Pombal, da 

Junta de Freguesia de Ver-
moil e ainda da Comissão 
para as Comemorações do 
Centenário da República, 
foi possível realizar um 
concerto de grande nível 
musical e histórico, culmi-
nando com interpretação 

A Portuguesa, o hino 

Nacional.  
Foi acima de tudo um 

evento para manifestar o 
orgulho do país que temos, 
a história rica e quase 
milenar de um Portugal às 

vezes depreciado! Quis -se 
honrar o país, comemorar 
os 100 anos da República, 
cumprir o nosso dever 
como cidadãos e lembrar o 
quanto o 5 de Outubro sig-
nificou e significa para o 
país. 

As respostas que tivemos 
de todos quanto estiveram 
presentes, não poderiam 
ter sido mais satisfatórias 
para os músicos, coralistas 
e toda a organização. 
Foram de grande motiva-
ção para futuros projectos, 
e todos aqueles que estive-
ram envolvidos podem 
sentir -se orgulhosos do 
trabalho realizado! Espera-

mos que brevemente pos-
samos presentear os ver-
moilenses e pombalenses 
com outros projectos 
igualmente significativos 
para toda a comunidade.  

Luís Ferreira, presidente 
da SFV, não podia estar 
mais satisfeito com o 

to de grande qualidade no 
qual a Sociedade Filarmó-
nica Vermoilense mostrou 
estar atenta aos momentos 
importantes do nosso país, 
revelando mais uma vez o 

trabalho que tem feito ao 
longo dos anos. Só veio 
confirmar mais uma vez o 
excelente trabalho dos dois 
maestros na condução dos 
seus músicos e coralistas. 
Não podemos nunca 
esquecer que a banda reú-
ne músicos bastante jovens 
e portanto nunca é demais 
salientar e louvar toda a 
dedicação dos mesmos, 
conseguindo a cada con-
certo, resultados surpreen-
dentes.  

 
Telma Ferreira  

(organizadora do evento)  
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A Vila da Guia foi o palco 
do encontro de bandas 
filarmónicas do concelho 
de Pombal, nos dias 2 e 3 
de Outubro. Este evento 
serviu também para come-
morar no concelho o Dia 
Mundial da Música.  

Todos os anos, uma 
filarmónica do concelho é 
a anfitriã desta comemo-
ração. Este ano, essa res-
ponsabilidade foi entregue 
à Filarmónica da Guia  
Associação Artístico -
Cultural, sedeada na Vila 
da Guia. A comemoração 
iniciou -se na Casa da 
Música, sede da Filarmó-
nica da Guia, no dia 02 de 
Outubro, Sábado, pelas 

Coral Polifónico do Oeste 
e do Coral Gaudia Vitae.  

No Domingo foram rece-
bidas na Vila da Guia as 
quatro filarmónicas do 
concelho que se juntaram 
à Filarmónica da Guia: 
Filarmónica Artística 
Pombalense, Banda Filar-
mónica Ilhense, Sociedade 
Filarmónica Louriçalense 
e Sociedade Filarmónica 

Vermoilense. Pelas 10h30 
todas as filarmónicas se 
reuniram na sede da Filar-
mónica da Guia e todos os 
músicos, ao mesmo tem-
po, tocaram uma partitura 
em comum.  

Após o almoço, pelas 
15h00, cada banda reali-
zou o seu espectáculo 
perante uma plateia 
numerosa.  A Filarmónica 
Artística Pombalense foi a 
primeira a actuar, seguin-
do-se a Filarmónica Ilhen-
se, Filarmónica Louriça-
lense, Filarmónica Ver-

moilense e a encerrar com 
chave de ouro o evento, 
actuou a banda anfitriã.  

Domingos Amado, Presi-
dente da Filarmónica da 

dois dias excelentes, ape-
sar do mau tempo no 
domingo. Comemorámos 
dignamente o Dia Mundial 
da Música. Tivemos muito 
público a assistir e desta 
forma tivemos um espec-
táculo mais digno da qua-
lidade das bandas filarmó-
nicas. Todas as bandas 
deram um grande espectá-

culo, por isso sentimo -nos 
 

Luís Ferreira, presidente 
da Filarmónica de Vermoil 

lente convívio entre todas 
as bandas participantes. 
Comemorámos bem o Dia 
Mundial da Música, com 
um excelente espectáculo. 
Para o ano seremos nós os 
anfitriões e estaremos à 
altura do desafio. Será um 
excelente espectáculo, tal 

 
 

Cid Ramos  

FILARMÓNICA VERMOILENSE PARTICIPA NO DIA MUNDIAL DA MÚSICA 

Foi no dia 26 de Junho que a Socie-
dade Filarmónica Vermoilense orga-
nizou a Noite de Fados em Vermoil. 
Nestes últimos anos esta noite tem 
vindo a ganhar mais prestígio junto 
de todos os vermoilenses, aos quais, 
a filarmónica agradece desde já todo 
o interesse verificado.  

O evento teve lugar na sede da 
Filarmónica. Começou pelas 21.00h 
com jantar, seguido da primeira parte 
do concerto de Fados. Antes de se ter 
iniciado a segunda parte foi servido o 
caldo verde. Prolongando -se a noite 
até à 1.30h. Com toda a assistência 
entusiasmada.  

É importante agradecer à direcção 
da banda, aos músicos e aos múlti-
plos voluntários que ajudaram na 
organização e que colaboraram 
durante toda a noite para que tudo 

corresse muito bem. Sem eles, não 
seria possível ter resultados tão feli-
zes. 

Por outro lado, há também que 
agradecer a todos quantos estiveram 
presentes, sabendo que se trata de 
uma noite para angariar fundos para 
aquisição de novos instrumentos, foi 
muito bom termos uma plateia tão 
bem preenchida.  

Claro que os músicos convidados 
têm a sua grande responsabilidade 
no sucesso do evento! Tivemos na 
guitarra portuguesa o Joaquim 
Domingues, na guitarra clássica o 
Eduardo Carvalho e nas vozes o Acá-
cio Norte, a Edília Pedrosa e uma 
convidada, Carmen Dolores.  

Este grupo de músicos transformou 
a noite numa noite bem passada e 
muito agradável, apresentando o 

Fado de Lisboa com Fados castiços, 
Fados canção e Fado-Menor.  

Tivemos ainda a honra de presen-
tear os espectadores com a participa-
ção especial de Maria da Conceição 

tante aplaudida por todos quantos 
estavam presentes.  

Queremos apenas agradecer a 
todos quantos participaram e ajuda-
ram, desde à assistência às várias 
empresas de Vermoil e Meirinhas que 
manifestaram o seu apoio. Será com 
certeza uma noite a repetir, como já 
tem sido hábito.  

 
Luís Ferreira   

(Presidente da SFV) 

GRANDE NOITE DE FADOS | 26 de Junho 

p. 11 



 

 

LAR INAUGURADO  AGUARDA  ABERTURA  

Foi com um misto de 
emoções que no passado 
dia 19 de Junho se inaugu-
rou o lar do Centro Social 
Júlio Antunes. Dezoito 
anos depois, a concretiza-
ção de um sonho, a sensa-
ção de missão cumprida, 
finalmente a obra!  

A direcção do Centro 
Social Júlio Antunes era o 
rosto da satisfação, da ale-
gria e do orgulho. Tendo 
ultrapassado por tantos 
contratempos, candidatu-
ras não aceites, entre 

outras adversidades, não 
desistiram do seu objecti-
vo, nunca cruzaram os 
braços e dedicaram -se de 
corpo e alma, para final-
mente verem a obra con-
cluída. Contudo, o Centro 
Social Júlio Antunes conti-
nua a aguardar a assinatu-
ra dos acordos de colabo-
ração com a Segurança 
Social. 

A festa da inauguração 
teve início com o lança-
mento da 1ª pedra para a 
construção da creche. Tal 
como o lar, a creche será a 
primeira na freguesia de 
Vermoil e responderá cer-
tamente às necessidades 
de muitos vermoilenses. A 
creche, cuja construção 
será feita no âmbito do 
Programa PARES,  será 
inaugurada em Setembro 

de 2011, e terá capacidade 
para 33 crianças, dos 3 aos 

cias já existentes, o Centro 
Social Júlio Antunes com 
as novas valências de lar e 
de creche será indubita-
velmente o maior empre-
gador da freguesia de Ver-
moil.  

Num dia de inaugura-
ções, foi também benzida a 
nova carrinha para trans-
porte de utentes, oferecida 
pela Segurança Social. 
Seguiram -se as interven-

ções das entidades oficiais. 
Maria da Luz Oliveira 
Antunes, presidente da 
instituição de solidarieda-
de social local, quis deixar 
um voto de louvor público 
a Adelino Silva (vice -
presidente do CSJA) e a 
Adelino Abreu João 
(presidente da Assembleia 

papel importante na reali-

gando o agradecimento a 
todos os intervenientes no 
projecto, desde particula-
res, empresas, Município 
de Pombal, Junta de Fre-
guesia de Vermoil e Segu-
rança Social, deixando a 
esta última um apelo, na 
medida em que o CSJA 
aguarda pela assinatura 
dos acordos para poder 
dar utilidade às instalações 

do lar inauguradas no pas-
sado mês de Junho.  

O representante do 
director do Centro Social 
Distrital da Segurança 
Social de Leiria, Dr. Arlin-
do Francisco, revelou que 
a ser aprovado o apoio a 17 
utentes do lar que a Segu-
rança Social fará mensal-
mente uma transferência 
de onze mil euros. Referiu 
ainda que o Centro Social 
Júlio Antunes tem um pro-
blema em mãos: o facto de 
ter avançado para a cons-
trução do lar sem a apro-
vação do PARES, sendo 
que o acordo de colabora-
ção só poderá ser aprova-
do mediante a disponibili-
zação de verbas, tendo 
ficado a promessa de que 
tudo será feito, desde que 
haja disponibilidade finan-
ceira. A par do Dr. Arlindo 
Francisco, também as 
demais entidades presen-
tes, nomeadamente, Prof. 
Paiva de Carvalho, gover-
nador civil do distrito de 
Leiria, Eng.º Narciso Mota, 
presidente da Câmara 
Municipal de Pombal, e  
Ilídio Manuel da Mota, 
presidente da Junta de 
Freguesia de Vermoil,  
manifestaram o apreço 
pelo dinamismo, dedica-
ção, esforço não só da 
direcção, mas de toda a 
população.  

Aos discursos seguiu -se 
a bênção do lar e visita das 
instalações. Depois foi 
tempo de todos os convi-
dados assistirem a um 
espectáculo animado e 
divertido promovido pelos 
utentes do CSJA e coorde-
nado pela animadora sócio
-cultural da instituição. 
Por fim, foi oferecido um 
lanche a todos os presen-
tes. 

 

ñ£ necess§rio o apoio da 

segurança social, uma vez 

que os utentes têm carência 

econ·micaò 

Maria da Luz  

Oliveira Antunes  

(Presidente do CSJA)  

 

 

ñHoje, realizamos um sonho 

com 18 anos! Um sonho que 

honra a nossa história, hon-

ra todos os que se dedicaram 

à nossa terra, honra todos 

os Vermoilenses e demons-

tra da forma mais evidente 

que a nossa freguesia está 

VIVA.ò 

Ilídio Manuel da Mota  

(Presidente da Junta de 

Freguesia de Vermoil)  

 

 

ñReal­o o dinamismo da 

direcção e de toda a popula-

ção, mas o Estado também 

precisa de contribuirò 

Dr. Arlindo Francisco  

(Representante do Dr. do  

Centro Distrital da  

Segurança Social de Leiria)  

 

 

ñUma palavra de reconheci-

mento, apreço, louvor e 

parabéns aos mentores des-

ta obraò 

Narciso Mota  

(Presidente da C©mara 

Municipal de Pombal)  

 

 

ñO sonho ® poss²vel realizar 

se houver quem nos ajude no 

caminho, porque às vezes 

caminhar sozinho n«o d§.ò 

Prof. Paiva de Carvalho  

(Governador Civil do  

 Distrito de Leiria)  
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EDITORIAL 

ESTA MALDITA CRISE!...  

    Em Junho passado foi inaugurado o nosso Lar Residencial de idosos, mas estamos em Outubro e o Lar continua vazio. 
Porquê?... 

Porque continuamos à espera que o acordo com a Segurança Social seja aprovado como foi prometido quando foi decidida a 
sua construção. Sabemos que muitos utentes aguardam que o funcionamento do Lar seja uma realidade, mas também sabemos 
que sem apoio oficial, muitos utentes teriam dificuldade em cumprir os seus compromissos. 

O Centro Social é uma instituição que honra os seus compromissos, por isso aguardamos com esperança que a Segurança 
Social cumpra também os seus. 

A construção da Creche foi adjudicada em Junho passado, tendo já sido iniciada a sua construção, prevendo-se a entrada em 
funcionamento no segundo semestre do próximo ano. Contamos com o apoio da Segurança Social na sua construção e espera-
mos também esse apoio da Segurança Social no seu funcionamento e desenvolvimento futuro. Queremos uma instituição com 
vida, pois nada melhor para o idoso como observar e ver crescer as crianças com as suas brincadeiras. 

O Centro Social tem sido confrontado com o aumento de inscrições nas várias valências, pelo que, por vezes, se confronta 
com casos de absoluta necessidade de prestar apoio. Continuaremos a nossa actividade, procurando melhorar sempre a quali-
dade dos nossos serviços. Participaremos nas várias iniciativas locais com a participação voluntária dos nossos utentes e fun-
cionários. 

Em breve teremos as tradicionais Festas do Bodo das Castanhas na nossa aldeia, onde o Centro Social terá o seu stand com a 
mostra dos trabalhos de artesanato dos nossos utentes. Que haja muitas castanhas e água-pé para tentarmos esquecer esta mal-
dita CRISE.                                        

                       A Direc­«o 

ACTIVIDADES  DOS ĐLTIMOS  

 

Festival dos Talentos                               

   No dia 19 de Maio 2010 realizou-se no Teatro-Cine mais 

uma edição do Festival dos Talentos. Os utentes  do Centro 

Social participaram com  uma peça de teatro, "Um dia no 

Centro Social". 

Encontro Interinstitucional 

MESES 

Inauguração Lar 

1Û Pedra Creche                                         

  19 de Junho 2010 

29 de Junho 2010 

Organizado: Centro Social Júlio Antunes - Vermoil, Santa 

Casa da Misericórdia de Pombal, APRAP, Lar da Felicidade, 

Centro Social de Carnide. 

Tema: Marchas Populares 

No passado dia 29 de Junho fomos à Santa Casa da Miseri-

córdia de Pombal festejar os Santos Populares. Foi muito 

divertido. Dançamos, comemos e marchamos. 

Um abraço a todas as instituições. 

Os utentes 

  2Ü LUGAR2Ü LUGAR  

 
Concurso ñMensagem  de Sensibiliza­«o Ambientalò 

 

No âmbito da Candidatura da Praia do Osso da Baleia, 

programa Bandeira Azul. 

Promovida pela Câmara Municipal de Pombal. 

 
 
 



 

 

Sardinhada - Osso da Baleia 

7 de Julho 2010 

Por mais um ano consecutivo realizou-se na Praia Osso da 

Baleia a sardinhada promovida pela Câmara Municipal de 

Pombal. 

Estavam presentes muitos idosos das instituições IPSS's e 

Lares privados do concelho de Pombal. 

 

Viagem AnualViagem Anual    

15 de Julho 2010 

Fomos passear para a Serra da Lousã fomos visitar os 

animais na Quinta da Paiva, à tarde fomos ver as Ruínas 

de Conímbriga. 

Foi um dia divertido.  

Os Utentes  

FESTA DA FAMÍLIA  

11 de Agosto 2010 

 

No dia 11 de Agosto 2010  realizou-se a Festa da Famí-
lia. Após a recepção das famílias, houve baile e lanche 
partilhado.  

Obrigado a todos os familiares que compareceram. 

 

ñO Idoso na Sociedade"  

1 de Outubro 2010 

Organização: Grupo de Directores T®cnicos das IPSS's de 

Apoio a Idosos do Concelho de Pombal 

Objectivo:  

- Comemorar o Dia Mundial do Idoso 

- Abordar a problemática da pessoa idosa 

- Aprofundar questões de intervenção 

- Debater a multidisciplinaridade. 

 

 

Próximas Actividades  
Outubro  

Dia 1 - II Jornadas "O Idoso na Sociedade" 

De 29 a 31 - Participação no Bodo das Castanhas 
Novembro  

Dezembro  

Passatempos 

Adivinha:  

Sem voz encanto quem me ouve  

Tenho leito e não durmo  

E, como o tempo, corro sempre?  
R: O Rio. 

  Fisio Saúde PombalFisio Saúde Pombal  

27 de Setembro 201027 de Setembro 2010  

  O Centro de Saúde Pombal promoveu uma sessão informativa no O Centro de Saúde Pombal promoveu uma sessão informativa no 

âmbito da comemoração do Dia Mundial da Fisioterapia. âmbito da comemoração do Dia Mundial da Fisioterapia.   Os utentes Os utentes 

do Centro Social agradecem a iniciativa, e um muito obrigado pelo do Centro Social agradecem a iniciativa, e um muito obrigado pelo 

convite.convite.  

 

 
 

 

ANIVERSÁRIOS:  

Maio 

2 - AlbertinoPereira  

10 - Mnuel Pereira  

15 - Manuel Marques 

21 - Maria das Dores  

24 - Maria Marques  

Julho  

3 - Am®rico Oliveira 

12 - Celestina  

17 - Manuel Costa 

21 - Olinda 

24 - Armando 

Agosto  

2 - MÛ Jesus Carlos 

10 - Florinda  

Setembro  

3 - MÛ de Jesus 

30 -  MÛ de Jesus 

 

PARABÉNS! 



 

 

ENCERRAMENTO DO ANO LECTIVO  
 

No passado dia 11 de Junho teve 
lugar a Festa de Encerramento do ano 
lectivo da EB1 e Jardim -de- infância 
dos Matos da Ranha, no Salão Paro-
quial. Os alunos apresentaram diver-
sas actuações, ensaiadas quer nas 
aulas das professoras titulares de tur-
ma, quer com os professores das AEC, 
donde surgiram peças de teatro, can-
ções e coreografias.  

No final os alunos finalistas recebe-
ram os seus diplomas e entregaram, 
como forma de agradecimento, flores 
aos professores e funcionários.  

Seguiu-se um lanche partilhado por 
professores, funcionários, alunos e 
familiares.  

(Prof. Vanessa Leal)  

. 

..e no Outeiro da Ranha  
Na EB1 do Outeiro da Ranha a festa 

de encerramento aconteceu no dia 18 
de Junho. Foi um dia cheio de emo-
ções, e muito bom. Iniciámos a festa 
no pátio da nossa escola com algumas 
actividades lúdicas com todos os alu-
nos promovidas pelas professoras das 

com o trabalho apresentado.  
Os alunos do 3º ano no âmbito do 

uma coreografia e entoaram  algumas 
canções. 

Depois e muito animados foi o tem-
po do almoço, preparado com muito 
carinho por todos; pais e avós que se 
juntaram à festa, uns acompanhando, 
outras substituindo os pais que não 
puderam estar presentes. Este 
momento de partilha foi muito inte-
ressante, não só pela refeição mas 
também pelo convívio proporcionado. 

Foi também o momento escolhido 
para inaugurar o telheiro que a Junta 
de Freguesia colocou na nossa escola 
e foi aí mesmo que saboreámos a deli-
ciosa refeição.  

Depois de bem recompostos, proce-
deu-se à entrega dos Diplomas aos 
alunos finalistas da nossa escola, os 
alunos do 4ºano, foi um momento 
muito feliz, pois todos chegaram ao 
final desta etapa com êxito.  

Seguidamente as mães que se dispo-
nibilizaram conjuntamente com os 
professores, deslocaram -se para a 
Sede do Agrupamento Gualdim Pais a 
fim de montarmos a nossa barraca de 
produtos biológicos, para a Feira 
Medieval.  

Foi uma tarde de emoções para os 
alunos que com os pais e avós aí se 
deslocaram, os professores e toda a 
comunidade em geral.  

Bem Hajam quantos se disponibili-
zaram em colaborar e participar neste 
dia com entusiasmo.  

 
(Professores e Alunos  

EB1 Outeiro da Ranha)  

Os alunos do 4º ano da escola EB1 

de Vermoil, tem andado a estudar a 

constituição do esqueleto humano.  

Vê se ainda sabes, fazendo a cor-

respondência correcta.   

No dia 16 de Outubro comemora -se o Dia Mundial da Alimentação e a escola 

EB1 de Vermoil  d§ a seguinte informa­«o 

O João, que é glutão 

Foi à festa de aniver-

sário dum amigo. 

Depois...  

Grita o dente:  

 - Ai que dor! Leva -me 

já ao doutor.  

 - Tanto chocolate, 

acabou em disparate.  

Fala o estômago: 

- Também estou a 

passar mal. Doces, 

bebidas e um gelado. 

Que me pôs paralisa-

do. Não tardo no hos-

pital.  

Diz zangado o 

intestino:  

- a juízo, menino. 

E depois, repara 

bem, o teu corpo 

não é um arma-

zém . 

O João aprende a ali-

mentar - se.   

Nem uma despensa dema-

siado cheiaé 

...nem vazia!! 

APRENDER O CORPO HUMANO E COMEMORAR O DIA DA ALIMENTAÇÃO 

Saber comer é 
saber viver.  
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A Junta de Freguesia de Vermoil em parceria com a Ple-
na.mente organizou pela primeira vez um ATL de Verão, 
onde crianças dos 3 aos 10 anos passaram uma parte das 
suas férias, com muitos divertimentos, actividades, pas-
seios e aventuras.  

A maior parte das actividades tiveram lugar na antiga 
escola primária da Calvaria, actual sede da Associação de 
Caçadores de Vermoil que em colaboração com a organi-
zação, disponibilizou o espaço. Ilídio Manuel da Mota agra-
dece à direcção da Associação de Caçadores de Vermoil, na 
pessoa do seu presidente Ilídio Pereira, a partilha da sua 

dade, para a educação das crianças e apoio aos pais que 
 

 
ma tem sido positivo. O espaço da Calvaria é o mais indi-
cado para este tipo de actividades, trata -se de um espaço 
muito agradável. As crianças têm gostado de realizar as 
actividades que temos apresentado. Está uma criança ins-
crita com 3 anos que se tem integrado optimamente no 

sido muito bom, é o 1ª ATL de Verão em Vermoil estamos 
todos muito satisfeitos, as actividades ajudam à formação 

 
Para este ano já acabou, mas fica a garantia de que para o 

ano haverá mais. Ficam aqui registados alguns testemu-
nhos das crianças, bem como algumas fotografias que 
retratam a alegria e diversão da pequenada.  

 
òGosto de estar aqui porque tem muitas coisas para fazeró - 

Rafael Rodrigues  
òGosto destas f®rias porque fazemos o que queremosó - Beatriz 

Costa 
òEsta escola ® bonita, tem muitos jogos para aprendermosó - 

Maria Sousa 
òGosto destas f®rias porque fazemos coisas diferentes e diverti-
das todos os diasó - Inês Leitão  
òGosto de estar aqui, porque passeamos muitoó - João Sousa 
òGosto de estar aqui porque se n«o estivesse aqui n«o tinha nada 
para fazeró - Francisco Costa 
òEu gosto muito desta escola, mas gosto mais quando vamos pas-
sear e jogar ¨ bolaó - João Leitão  
òNesta escola eu gosto de jogar ¨ bola, ¨ apanhada, e aos pol²cias 
e ladr»esó - João Santos  
òGosto desta escola porque aprendemos muitas coisas e quando 
aprendemos estamos a evoluiró - Diogo Santos 
òGosto desta escola porque aprendo coisas novasó - Beatriz Dias  
òEsta escola ® divertida porque aprendo a fazer trabalhos 
manuais, passeio, brinco e fa­o bolosó - Inês Mota  
òEstou a gostar imenso destas f®riasó - Diogo Silva 
òO dia que eu mais gosto ® a quinta-feira porque somos pastelei-
ros nesse diaó - Hugo Ponte 
òGosto de estar aqui, porque brinco muitoó - Beatriz Gomes  
òNesta escola eu fa­o desenhos, brinco e fa­o jogosó - João Belo 
òGosto muito destas f®rias porque arranjei amigos novos e brinco 
com muitos jogos diferentesó - João Silva  
òGosto de estar aqui porque divirto-meó - Inês Bastos  
òNestas f®rias eu gosto de estar aqui porque divirto-me muitoó - 

Diogo Martins  
òGosto desta escola porque ® fant§sticaó - Mariana Maia  
òEu gosto muito de andar nesta escola porque tenho amigosó - 

Rodrigo Ponte 
òGosto destas f®rias porque aprendo muitas coisas novasó - João 

Rodrigues 
òGosto de fazer desenhos e dar passeiosó - Vera Antunes  

Férias Alta.mente - Um Verão inesquecível 
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O ano lectivo 2010/2011 
arrancou a 13 de Setembro. 
Nas escolas da freguesia 
verifica -se um decréscimo 
do número de alunos a fre-
quentar quer o ensino bási-
co, quer o pré -escolar.  

Desde que o executivo 
liderado por Ilídio Manuel 
da Mota tomou posse, o ano 
lectivo de 2007/2008 foi o 
que registou um maior 
número de alunos (137) no 

-escolar a 
lotação estava esgotada nos 
três jardins -de- infância no 
ano lectivo de 2005/2006 
tendo -se vindo a verificar 
um decréscimo significati-
vo, sendo que no presente 
ano lectivo são 48 crianças 
a frequentar o pré -escolar 
na freguesia.  

Contudo, e à semelhança 
do que acontece noutras 
escolas do concelho, regista
-se um aumento do número 
de crianças a usufruir das 
refeições nas escolas, quer 
ao nível do 1º ciclo quer do 
pré-escolar. 

No presente ano lectivo, 
as refeições nas escolas e 
jardins -de- infância da fre-
guesia continuam sob a 
responsabilidade do Centro 
Social Júlio Antunes. Ao 
nível do 1º ciclo, este ano as 
Actividades de Enriqueci-
mento Curricular estão sob 
a alçada do Atlético Clube 

de Vermoil (Actividade Físi-
ca e Desportiva), da Socie-
dade Filarmónica Vermoi-
lense (Música) e da Ple-
na.mente (Inglês).  

Nos jardins -de- infância 
do Outeiro da Ranha e de 
Vermoil é garantido o pro-
longamento de horário, o 
que não se verifica nos 
Matos da Ranha, devido à 
inexistência de pais interes-
sados nesta parte da com-
ponente social.  

Em termos de pessoal 
auxiliar, a Junta de Fregue-
sia de Vermoil está ainda à 
procura da melhor solução, 
estando a aguardar uma 
resposta do IEFP, mas 
segundo Ilídio Manuel da 
Mota, a situação ficará 
resolvida brevemente.  

No 1º ciclo, o valor das 
refeições é o estipulado por 

havendo crianças com 
escalão B (pagam metade) e 

outras com escalão A (não 
pagam nada). Esta atribui-
ção de escalões é da res-
ponsabilidade do Agrupa-
mento e Município. À Junta 
de Freguesia de Vermoil 
compete o cálculo dos esca-
lões do pré -escolar, tendo 
sido atribuídos maioritaria-
mente os escalões 3 e 4. 

O NV deseja um excelente 
ano lectivo a todos os alu-
nos, professores e auxilia-
res. 

ARRANQUE DO ANO LECTIVO 

Número de alunos diminui 

Balanço Total

0
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2005/2006 0 0 0 75 60 20

2006/2007 126 67 123 72 59 38

2007/2008 137 73 133 70 54 37

2008/2009 130 106 130 64 60 41

2009/2010 130 114 130 63 59 37

2010/2011 114 102 112 48 47 24

1º Ciclo - Nº 

de Alunos

1º Ciclo - 

Refeições

1º Ciclo - 

AEC's

Pré-Escolar - 

Nº de 

Alunos

Pré-Escolar - 

Refeições

Pré-Escolar 

Prolongamen

to

Melhoramentos nos espaços escolares 
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A Junta de Freguesia de Vermoil, sen-
sível aos pedidos dos professores e pais 
dos alunos das escolas do 1º  ciclo e dos 
jardins -de- infância, para que fossem 
melhorados os espaços exteriores dos 
recintos escolares, colocou, com o 
apoio do Município de Pombal, através 
de acordo de colaboração,  um som-
breio no Jardim -de- infância de Vermoil 
e telheiros nas EB1 de Vermoil e do 
Outeiro da Ranha. Estes melhoramen-

tos permitem que as crianças possam 
usufruir mais do espaço exterior das 
suas escolas, onde poderão brincar e 
até praticar as aulas de Educação Físi-
ca, protegidas das chuvas.  

A educação é sem dúvida a área na 
qual a autarquia local mais tem investi-
do, sempre em prol do bem -estar das 
crianças, permitindo deste modo as 
melhores condições para a aprendiza-
gem e actividades lúdicas.  



 

 

II Passeio de Idosos da freguesia 

O passeio sénior foi muito agradável, permitiu a convi-
vência, conhecer ou rever as maravilhas que a Serra do 
Buçaco tem para oferecer, frescura!  

transportados em 4 autocarros (2 cedidos pela Câmara 
Municipal de Pombal e  2 contratados pela Junta de Fre-
guesia de Vermoil).  

Visitaram o Luso, Buçaco, Museu do Vinho da Bairrada e 
a Cúria. 

Além da visita houve um convívio animado e almoço que 
todos levaram para comer e partilhar na mata do Buçaco.  

Esta viagem foi gratuita para todos os participantes, 
maiores de 65 anos e residentes na freguesia de Vermoil.  

 

 

 

 
ESCOLA DE MÚSICA  

 
CRITÉRIOS PARA ATRIBUIÇÃO DE CINCO BOLSAS DE 

ESTUDO 
 
Os alunos candidatos à bolsa de estudo para a frequência 

das aulas devem cumprir cumulativamente os seguintes 
requisitos:  

 

¶Residir na freguesia de Vermoil;  

¶Carência Económica do Agregado Familiar, verificada pela 

Junta de Freguesia de Vermoil;  

¶Ser assíduo e pontual (não pode faltar às aulas, excepto por 

motivo de doença);  

¶Manifestar interesse e aproveitamento;  

¶A aprendizagem ser dirigida a instrumentos da Banda Filar-

mónica.  
 
Esta bolsa, atribuída pela Junta de freguesia de Vermoil, será 

retirada a partir do momento em que o aluno não reúna as 
condições atrás mencionadas.  

 
Sociedade Filarmónica Vermoilense, 11 de Setembro de 2010  

Uma das reclamações recebida na Junta de Freguesia 
e publicada na edição anterior do Notícias de Vermoil 
dava conta do perigo em que se encontrava a fonte de 
Casal Pernes, na medida em que não tinha quaisquer 
barras de protecção, nem corrimão nas escadas, poten-
ciando assim a queda de quem junto a ela circulasse,  

A Junta de Freguesia respondeu na altura agradeceu a 
reclamação, e as reparações foram feitas. A fonte de 
Casal Pernes encontra -se agora mais segura.  

A autarquia local prevê na próxima Primavera proce-
der à pintura do lavadouro, do largo e da fonte de Casal 
Pernes, bem como à construção de um nicho para colo-
car o S. João. 

FONTE DE CASAL PERNES REQUALIFICADA 
Junta de Freguesia responde a reclamação  
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FESTAS DE VERÃO ANIMADAS POR TODA A FREGUESIA 
O Verão é sinónimo de 

praia, férias, reencontros e 
convívios. E muitos desses 
reencontros acontecem 
nas festas religiosas com 
tradições já muito antigas.  

Na freguesia foram os 
Matos da Ranha que inicia-
ram a temporada das fes-
tas, nos dias 30 e 31 de 
Julho, 1 e 2 de Agosto. A 
festa em honra da Nossa 
Senhora da Boa Viagem foi 
de acordo com a comissão 
responsável pelas mesmas, 

superado as nossas expec-

rio. Apesar de terem tidos 
menos patrocínios, devido 
à crise que muitas empre-
sas estão a viver, o saldo 
acabou por ser positivo. Os 
dias de festa ficaram mar-
cados pela afluência de 
muitas pessoas, incluindo 
os filhos da terra que pas-
sam um ano fora e anseiam 

pelo reencontro.  
Dos Matos da Ranha, as 

festas seguiram para a 
Ranha de São João, em 
honra de Nossa Senhora da 
Nazaré, nos dias 13, 14, 15 e 
16 de Agosto e de acordo 
com a comissão de festas, 
o balanço também é positi-

os valores, mas tendo em 
conta a presença de tantas 
pessoas, consideramos que 

revela Manuel Conceição 

grandes destaques da festa 
foram o concerto dos 

animada e divertida gar-
raiada. 

Agosto encerra as festas 
em Vermoil, em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, 
nos dias 27, 28, 29 e 30. 
Desta festa há a destacar o 
sucesso da terceira edição 
do torneio de futsal (p. 23)., 

do restaurante e encontro 
de Clássicos (p.9) que dina-
mizou a tarde de sábado, 
que geralmente era sempre 
morta.  

A comissão de festas 
orgulha -se da grande 
afluência de público nos 
vários dias da festa e tam-
bém por ter proporcionado 
um espectacular fogo de 
artificio que deixou todos 
boquiabertos. Consideram 
que a aposta na nova ilu-
minação, foi também uma 
decisão acertada.  

Este ano a organização 
das  festas coube aos luga-
res de Chã de Cima, Chã de 
Baixo, Moinho da Mata, 
Tiroeira e Vermoil. Para o 
ano serão os lugares do 
Pocejal, Calvaria, Canaviei-
ra e Casal da Ordem os 
responsáveis pela sua 
dinamização.  

Mário Jorge, membro da 
comissão de festas de Ver-

moil 2010 deixa uma men-
sagem à comissão de 2011 

te, e que tudo lhes corra 
bem. E que tentem ao 
máximo promover a boa 
relação entre eles próprios. 
Com isso será sempre um 

de terem sido um grupo 
bastante unido, dedicado, e 
que apesar de ser uma das 
comissões mais novas e 
pequenas acabou por fazer 
um trabalho que agradou a 
todos.  

A comissão de festas 
agradece  a todos os cola-
boradores, desde o pessoal 
do restaurante, quermesse, 
andores, torneio, bar e 
jogos populares.  

Terminou o Verão e ter-
minaram também as suas 
festas, com a certeza 
porém de que para o ano 
haverá mais.  
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CORETO DA RANHA DE SÃO JOÃO RECONSTRUÍDO 
As festas na Ranha de São João ter-

minaram com um motivo extra de 
orgulho: a inauguração do novo core-
to. O antigo estava já em estado de 
degradação e a sua demolição foi a 
solução mais viável.  

Foi então reconstruído um novo 
monumento, mas que mantém os 
traços arquitectónicos do anterior. 
Esta obra foi possível à comissão de 
festas da Ranha de São João, compos-
ta por cerca de 10 pessoas e que há 
cerca de um ano deu início a esta 
aventura: o reerguer de um monu-
mento tão característico e importante 
daquele lugar.  

A obra teve um custo de 40 mil 
euros, contando com o apoio do 
Município de Pombal.  

A cerimónia de inauguração contou 
com a presença do presidente da 
Câmara Municipal, Eng.º Narciso 
Mota, Padre Raul Carnide, executivo 
da freguesia de Vermoil, Manuel 
Sobreiro Ferreira, presidente da 
assembleia de freguesia, membros da 

comissão e demais populares. A obra 
foi elogiada por muitos, bem como 
toda a dedicação que lhe foi entregue 
pela actual comissão que não cruza 
os braços e tem em mãos outros pro-
jectos. 

Além da reconstrução do coreto, 
esta comissão p rocedeu à pavimenta-
ção do largo das festas, contando 
também com o apoio da Câmara 
Municipal de Pombal e Junta de Fre-
guesia de Vermoil.  



 

 

Ingredientes  

300 g de bolachas de aveia; 60 g de margarina4 folhas de gelatina; 

água;1 lata de leite condensado; 1 embalagem de polpa de maracujá  

congelada; 4 dl de natas frescas 

Preparação  

Pique as bolachas e misture -as com a margarina cortada em 
pedaços de modo a obter um preparado com o aspecto de uma 
areia grossa. Espalhe o preparado sobre o fundo de uma forma 
de mola com cerca de 24 cm de diâmetro.  

Ponha as folhas de gelatina de molho em água fria.  
Bata o leite condensado com a polpa de maracujá (se estiver 

congelada, derreta -a no microondas).  
Escorra a água da gelatina e derreta -a durante 20 segundos na 

potência máxima do microondas.  
Bata as natas, que devem estar bem frias, com a batedeira 

eléctrica até ficarem espessas. Envolva as natas no creme e dei-
te sobre a massa de bolachas.  

Leve ao frigorífico e deixe prender.  
 
Margarida Santana Lopes -  cozinhadatiaguida@gmail.com  

Cozinha da Tia Guida  (no Centro Comunitá-
rio da Senhora da Boa Nova -  Estoril)  

CULINÁRIA 

FOTO NOTÍCIA - Girassol e Curgetes de tamanho invulgar 
No quintal do Sr. Fernando 

Lopes e Emília da Conceição 
Mota, na Palhaça, os legumes 
atingem dimensões um tanto ou 
quanto invulgares. Como diria o 

 
É o caso de algumas curgetes 

(foto) que atingiram o compri-
mento de 50cm, 56cm e 65cm. Já 
não foi o primeiro ano, revela o 
casal proprietário destes misté-
rios. Desde que surgiram as pri-
meiras, resolveram guardar as 
sementes e desde aí todos os 
anos têm tido este tipo de legu-
mes com tamanho acima da 
média.  

Aconteceu também com um 
girassol. Não existe registo foto-
gráfico do mesmo quando estava 
verde, e tinha um diâmetro de 

bastante significativo. Emília 

passar por debaixo dele, com 

girassol já secou e encolheu, 
contudo se se puxar pela imagi-
nação, ao olhar para a fotografia 
é possível visualizar um girassol 
grande e muito bonito.  

As curiosidades na horta deste 
casal vermoilense não acabam 
aqui. Existe também uma 

que de facto deu fruto nessa 
altura. Entretanto voltou a ter 
flor e é possível verificar em ple-
no mês de Outubro, que a 
macieira tem algumas maçãs 
aparentemente gostosas e sabo-
rosas. Facto que se poderá dever 
às alterações climáticas e ao 
tempo quente que se fez sentir 
durante muito mais tempo.  

Numa próxima edição, o Sr. 
Fernando Lopes apresentar -nos-
á uma oliveira com, provavel-
mente, mais de 200 anos, à qual 
será dado o devido destaque no 
Notícias de Vermoil.  

A família Neto reuniu a 4 de Julho, na Mata do Casal 
Galego, naquele que foi a nona edição do convívio dos 

outros com mais de 80 primaveras.  
São cerca de 100 participantes, com direito a assinar 

no livro de actas e tudo.  
Esta iniciativa foi impulsionada pelo Sr. Manuel Gas-

par Neto, da Calvaria e é para continuar por muitos 
anos. Uma forma saudável e alegre de juntar a família, 
promovendo reencontros e convívio.  
 

PICNIC DOS òNETOSó 
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Se, na prova principal, os 
objectivos foram cumpri-
dos com um excelente 5º 
lugar da geral (com sete 
atletas a pontuar), na prova 
mais curta, designada por 
MINI, a supremacia do 
Atlético Clube de Vermoil  
(ACV) clube foi, por 
demais, evidente: 11 atletas 
nos primeiros quinze!  

Wilson Conniott e Ana 
Carolina Matias (o primei-
ro ainda juvenil e a segun-
da júnior) venceram e con-
venceram. Aliás, em femi-
ninos, as primeiras quatro 

posições foram do ACV.  
De destacar ainda, por ser 

justo, a boa adesão dos 
restantes atletas e familia-

res que  ao marcarem 
presença na caminhada  
valorizaram o grupo incen-
tivando os colegas. Foram 
88!  

Por último, mas não 
menos importante, uma 

treinadores: de facto, só 

eles, avenida acima, aveni-
da abaixo vendo e sentindo 
aquilo que os seus pupilos 
fizeram ao longo da época.  

in: 

www.acvermoil.com 

PROVA DO BODO ð UM SUCESSO 
O ACV termina a presente época com uma excelente demonstração da sua pujança 

ACV - Aposta consistente e séria na formação 

Para que a formação fosse um êxito 
no ACV tornou -se imperativo a reor-
ganização e reestruturação do clube. 
Fez-se uma aposta em treinadores de 
qualidade e de zero treinadores na 
época 2006/2007 passou a 6 na épo-
ca 2009/2010. Além dessa aposta, o 
clube vermoilense fez um trabalho de 
captação de jovens, estabelecendo 
protocolo com o Colégio João de Bar-
ros, contactos com várias escolas, 
treinos diários quer no estádio de 
Pombal, quer no estádio de Leiria e 
promovendo eventos com o apoio do 
Município de Pombal com o intuito 

de promover a modalidade.  
Actualmente o ACV conta com 189 

atletas, sendo 128 de escalões de for-
mação. O clube de atletismo de Ver-
moil possui um número de atletas 
filiados superior ao Sporting Clube de 
Portugal, Sport Lisboa e Benfica e 
Futebol Clube do Porto.  

 
Objectivos Futuros  
 
Em termos colectivos a participação 

de uma das equipas (masculina ou 
feminina) na primeira divisão nacio-
nal, em pista coberta ou ao ar livre, é 

uma meta a médio prazo. A longo 
prazo será a participação regular de 
uma das equipas da 1ª divisão nacio-
nal. O ACV ambiciona a conquista de 
lugares no pódio em campeonatos 
nacionais e distritais de Leiria; e a 
médio prazo almeja o título colectivo 
do campeonato nacional de marcha 
atlética em estrada (feminino), reali-

 
Em termos individuais e a longo 

termo, um dos objectivos passa pela 
presença de um atleta do ACV nos 
Jogos Olímpicos, entre outros.  

 

17Û Tripla L®gua de Vermoil  

7 de Novembro 

É já no primeiro domingo de Novembro 
que se realiza a 17ª edição da Tripla Légua, 
em Vermoil, organizada pelo Atlético Clube 
de Vermoil. A prova contará para o cam-
peonato distrital de estrada.  

À semelhança do que tem acontecido 
noutras edições haverá diversas provas, 
entre as quais uma caminhada de 5000 
metros aberta a toda a população em geral 
e a prova extra de 200 metros para a 
pequenada.  

No final das provas haverá almoço para 
todos os participantes.  

Inscrições no site www.acvermoil.com  
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A Ranha venceu os 
Caseirinhos por 4 -1, em 
jogo a contar para a 
primeira jornada. A 
formação de Chico Gal-
vão entrou a perder no 
encontro, mas deu a 
volta ao texto, com 
golos de Bruno Pinto, 
Pepe, André Ferreira e 
Santana. Ao intervalo o 
marcador registava 
uma igualdade a uma 
bola e só na parte final 
é que o conjunto da 
freguesia de Vermoil 
alcançou a vitória. Na 
segunda jornada a 
Ranha folgou.  

Na Taça distrital, a 
Ranha perdeu com a 
Pelariga por 5 -1, num 
jogo em que deu uma 
pálida imagem do seu 
real valor. O golo da 
turma vermoilense foi 
apontado por Zé Luís.  

O  c a m p e o n a t o 
regressou no dia 10 de 
Outubro com a Ranha a 
receber o Boavista, 
num duro teste para os 
pupilos de Chico Gal-

vão e não conseguiram 
pontuar, tendo perdido 
por 3 -2. 

Segue-se no dia 17 de 
Outubro, a deslocação 
ao reduto do Arcuda, 
outro candidato à subi-
da, onde se espera que 
a equipa da Ranha 
tenha melhor sorte e 

alcance um resultado 
mais satisfatório.  

A Ranha deu boas 
indicações no primeiro 
encontro do campeo-
nato, com JP e André 
Ferreira a demonstra-
rem ser claras mais -
valias.  

O NV deseja os maio-
res sucesso à ADR. 

A.D. Ranha vencida pelo G.D.R. Boavista II Raid BTTralhos 

Bodo das Castanhas 

III TORNEIO DE FUSTAL EM VERMOIL 

À semelhança dos anos 
anteriores e no âmbito das 
Festas em Honra do 
Sagrado Coração de Jesus, 
decorreu no Polidesporti-
vo de Vermoil, de 22 a 27 
de Agosto o III Torneio de 
Futsal. Este ano o evento 
desportivo contou com a 
presença de oito equipas 

3. Fernando Areias, 4. 
Miguel e Daniel, 5. Faixa 
de Gaza  Requinte do 
Arunca, 6. Os Filarmóni-
cos, 7. Auto Mecânica da 
Confraria e 8. Resakadox 
de Fresko). 

Foram muitas as pessoas 
que assistiram ao jogo da 

que ficaram para dar um 

pé de dança no baile ani-
mado pelo grupo de Ver-

 
O troféu de 1º classifica-

do foi entregue à equipa 

sendo que a equipa Fer-
nando Areias, detentora 
dos títulos anteriores, 
ficou este ano no 2º lugar 
do pódio e o 3º lugar foi 
para a Auto Mecânica da 

Confraria. O melhor mar-
cador do torneio foi o 
jogador Stéphane do Fer-
nando Areias e o prémio 
do guarda -redes menos 
batido foi entregue ao 

nicos. Já a equipa Miguel e 
Daniel arrecadaram a Taça 
de Fair Play e o Prémio 
Bar. 

A organização do torneio 
faz um balanço bastante 
positivo do evento, agra-
decendo a colaboração e 
apoio da Junta de Fregue-
sia de Vermoil que ofere-
ceu os prémios, a todos os 
que colaboraram no 
sucesso desta iniciativa, às 
equipas participantes e em 
especial à Comissão de 
Festas 2010. 

O BTTralhos e a Junta de Freguesia de 
Vermoil apresentam o II Raid BTTralhos 

metrado e com classificação, outro de 

traído.  
A prova decorrerá no Domingo, dia 31 

de Outubro, estando a partida marcada 
para as 9h30m. O secretariado vai estar 
aberto a partir das  7h30m para levanta-
mento de dorsais e inscrição no dia A 
concentração será no campo de Futebol 
de Vermoil, tal como o secretariado, 
banhos e limpeza das bicicletas.  

O preço é de  
quinhas (
almoço. A organização oferece taças 
para os 3 primeiros classificados do 
RAID (masculinos e femininos), taça 
para a equipa mais numerosa , 
reforços, seguro de responsabilidade  
civil. Os participantes poderão ainda 
lavar as bicicletas no fim, têm direito a 
banhos quentes e a um valente empeno!  

Para qualquer esclarecimento poderão 
contactar através de 917916654 ou 
info@bttralhos.com  
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VIDA PAROQUIAL 
BAPTISMOS  

 
2 de Maio -  Francisco Ribeiro Lopes, 

filho de Nelson Olivério da Silva 
Lopes e de Susana Cláudia Fernandes 
Ribeiro.  

15 de Maio -  Pedro Miguel Santos 
Soeiro, filho de Paulo José Soeiro e de 
Maria Isabel da Ponte dos Santos.  

12 de  Junho  Manuel Gomes Rui-
vo, filho de Nelson Ruivo e Carla 
Patrícia Gomes Fernandes.  

27 Junho  Mariana Ferreira 
Nogueira, filha de Jorge da Mota 
Nogueira e de Nélia Marisa Ferreira 
da Silva. 

10 Julho -   
Belarmino Jorge Domingues Simões e 
de Anabela Maria Azevedo Simões.  

25 Julho  
ques, filho de Vítor José Mendes Mar-
ques e de Natália Silva Lopes.  

31 Julho -  Hugo Gaspar Rodrigues, 
filho de Tiago Fernandes Rodrigues e 
de Marilyn Gaspar.  

8 Agosto  Miguel Ferreira Santos, 
filho de Ricardo Filipe Gaspar Santos 
e de Nélia Cristina Ferreira da Silva. 
Erika da Mota, filha de Cláudio Neves 
Mota e de Milena Patrícia de Jesus 
Ferreira.  

14 Agosto  Domingues Matheo, 
filho de Marco Roriz Ferreira e de 
Gisele Gameiro Domingues. Martim 
Luz Nunes, filho de Sérgio Filipe Cos-
ta Nunes e de Verónica Marina Fer-

reira da Luz. Tomás Junqueira Men-
des Pereira, filho de Adélio Jorge 
Mendes Pereira e de Cláudia Maria 
Jerónimo Junqueira.  

15 Agosto  
Georges Manuel Eusébio e de Sofia 
Lopes de Brito.  

20 Agosto  Daniel Mendes Lopes, 
filho de Adélio dos Santos Lopes e de 
Maria Belandina da Costa Mendes 
Lopes. 

22 Agosto  Rodrigo Santos Ferreira, 
filho de Paulo Jorge da Silva Ferreira 
e de Lisete Marisa Gonçalves Santos. 
Gabriel Silva Pedrosa, filho de Paulo 
José dos Santos Pedrosa e de Maria 
Natália Silva António.  

22 Agosto  
de José Luís Corato e de Christine 
Gaspar Corato.  

29 Agosto  Luana Maria Batista 
Simões, filha de Nuno Alexandre Lou-
ro Simões e de Rosinda Filomena 
Gonçalves Batista.  

11 Setembro  
Mota, filha de Carlos Gameiro Mota e 
de Élia das Neves Marques Mota. Joa-
na Brise Dionísio, filha de Nuno 
Ricardo Silva Dionísio e de Elsa Cari-
na de Sousa Brise Dionísio.  

19 Setembro  Lucas Nogueira San-
tos, filho de Eduardo da Ponte Santos 
e de Sónia da Costa Nogueira.  

2 Outubro -   Pedro Neto dos Anjos 
Almeida e Tiago Neto dos Anjos 
Almeida, filhos de Paulo Jorge dos 

Anjos Almeida e de Sandra Margarida 
Gaspar Ferreira.  

3 Outubro  
Lourenço, filho de Marco António de 
Moura Lourenço e de Ana Rita Gon-
çalves Domingues.  

 

CASAMENTOS  
 
15 Maio  

Isabel da Ponte dos Santos, residentes 
na Lagoa. 

23 Maio  Telmo Gaspar Duarte e 
Carina Isabel Mendes Joaquim, resi-
dentes em Leiria.  

30 Julho  
Alves e Elizeth Garciet Mendes Mace-
do, residentes na Suíça.  

31 Julho  
dão e Fidélia das Neves Gomes, resi-
dentes no Louriçal.  

07 Agosto -   Marco Paulo dos San-
tos Marques e Minelli Ribeiro Mota, 
residentes nas Meirinhas e Matos da 
Ranha, respectivamente.  

28 Agosto  
so Gaspar e Cecília da Graça Santos, 
residentes nas Meirinhas e Outeiro da 
Ranha, respectivamente.  

29 Agosto  Nuno Alexandre Louro 
Simões e Rosinda Filomena Gonçal-
ves Batista, residentes em Pombal.  

25 Setembro  
Gomes e Ana Paula dos Santos Mar-
ques, residentes em Cotrofe (Pombal).  

A partir do passado dia 19 de Setem-
bro, a paróquia de Vermoil conta com 
a colaboração de 3 novos Ministros 
Extraordinários da Comunhão (MEC), 
nomeadamente (da esquerda para a 
direita) o Sr. José Rodrigues, o Sr. Tel-

mo Santos, reverentíssimo Sr. Padre 
Raul Carnide e a Sra. Idalina Gaspar.  

Tendo em mente a missão que lhes 
foi confiada pela Igreja e pela Comu-
nidade Paroquial, os novos elementos 
pretendem cumprir a sua missão, 
levando a Sagrada Comunhão a todos 
os Irmãos que não o podem fazer no 
seio da Eucaristia Dominical.  

Se conhece alguém que pretende 
comungar na sua residência, porque 
não se pode deslocar, por favor faça 
chegar essa informação ao grupo dos 
MEC. Obrigado!  

Na tomada de posse, fica um agra-
decimento aos elementos que assu-
miram este compromisso durante 
muitos anos e que agora cessam as 
suas funções, nomeadamente (da 
direita para a esquerda), o Sr. Manuel 

Neto, o Sr. Mário Costa Diogo e a Pro-
fessora Margarida Maria do Carmo 
Ferreira Marto.  

A Sra. Júlia Mota, que integrava o 
anterior grupo, manterá o seu com-
promisso com os novos elementos.  

 
Telmo Santos 

Paróquia de Vermoil acolhe 3 novos Ministros Extraordinários da Comunhão 
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VISITA PASTORAL DE D. ANTÓNIO MARTO À PARÓQUIA DE VERMOIL 
04 ð 07 Novembro 2010  

A Visita Pastoral de D. António Mar-

to, às paróquias da diocese, iniciou -se 

em Janeiro de 2008, tendo como 

meta o ano de 2012.  

A deslocação a Vermoil insere -se no 

conjunto mais vasto da visita pastoral 

a todas as paróquias da vigararia de 

Colmeias, que decorre durante os 

meses de Outubro, Novembro e 

Dezembro. No primeiro trimestre de 

2011, a visita prossegue na vigararia 

de Monte Real.  

O Bispo de Leiria -Fátima, D. Antó-

nio Marto, vem fazer a sua visita pas-

toral à paróquia de Vermoil de 4 a 7 

de Novembro, conforme o programa 

que se segue. 

Com a sua deslocação às comunida-

des cristãs nos lugares onde elas resi-

dem, o Bispo, no cumprimento da sua 

missão espiritual deseja aprofundar o 

conhecimento, a estima e a ajuda 

recíproca. Segundo as suas palavras, 

realiza a visita com 

os sentimentos de Jesus, Bom Pastor, 

para anunciar o Seu Evangelho e confir-

mar os irmãos na fé. É o pai que se 

encontra com os filhos para os iluminar 

e encorajar, para promover a unidade e 

a comunhão em Cristo e na Igreja, e dar 

um novo impulso missionário  

Esta visita é, segundo D. António 

Marto, 

que reflecte, de algum modo, aquela tão 

especial e maravilhosa visita com a 

qual o supremo Pastor e Bispo das nos-

sas almas, Jesus Cristo, visitou e redi-

miu o seu povo e continua a visitar- nos 

com o dom do Espírito Santo. 

Pretende -se, acima de tudo, que 

esta visita seja frutuosa e permita o 

compromisso e reciprocidade de toda 

a Comunidade Paroquial de Vermoil 

com o nosso Bispo D. António Marto.  

Decorrente da reunião realizada no 

passado dia 8 de Outubro, no Salão 

Paroquial de Vermoil, com o Sr. Vigá-

rio Padre  Jorge Guarda, o Sr. Pe Raúl 

Carnide e alguns membros da paró-

quia.  

 

Quinta - feira, dia 4  

19h45  Vermoil

Senhor Bispo no adro da igreja paro-

quial  

20h00   

21h00  Assembleia paroquial para 

as pessoas empenhas na paróquia  

Sexta- feira, dia 5  

15h00  Vermoil : Eucaristia e Santa 

Unção para idosos e doentes  

19h00  Ranha

Nossa Senhora  

19h30  Ranha : Jantar -

com a comunidade local  

20h30  Ranha : encontro com 

jovens de toda a paróquia  

Sábado, dia 6  

15h00  Vermoil : Encontro com 

crianças da catequese de infância (1º -

 

16h30  Vermoil : Encontro os ado-

lescentes da catequese (7º-10º ano) 

18h30  Matos da Ranha : celebra-

ção da Eucaristia  

19h30  Matos da Ranha : Jantar -

convívio com a comunidade local  

21h00  Vermoil : Encontro com 

casais e famílias de toda a paróquia  

Domingo, dia 7  

15h30  Vermoil : Eucaristia domini-

cal e encerramento da visita  

17h00   

 

A singularidade desta Visita Pasto-

ral merece -nos todo o empenho e 

compromisso para as actividades 

apresentadas.  

Queremos, pois, que todos os paro-

quianos estejam envolvidos nesta 

Graça de acolher o nosso Reverentís-

simo Bispo. Façamo - lo pelas crianças, 

pelos jovens, pelos idosos e por todas 

as famílias.  

 

O Senhor Bispo convida todos os 

paroquianos a empenharem -se na 

preparação e realização da Visita, 

segundo a orientação dos pároco e 

seus colaboradores, para que seja um 

acontecimento marcante para a paró-

quia.  

Se pretende colaborar na organiza-

ção desta visita, não hesite em con-

tactar as pessoas que prestam serviço 

à igreja. 

Padre Jorge Guarda 

Telmo Santos 


